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RELATÓRIO DE GESTÃO

1 - Introdução

A NOS - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E TEGNICOS PARA INTEGRAÇÃO DO DEFICIENTE, com sede social
na Rua Aquiles de Almeida n° 1, Santo André, 2830-226 Barreiro, com um capital social de 106.463,4S €,
tem como atividade principal o apoio sociai para pessoas com deficiêncIa, sem alojamento. O presente
relatório de gestão expressa de forma apropriada a situação financeira e os resultados da atividade
exercida no período económico findo em 31 de dezembro de 2017.
O presente relatório contém uma exposição fiel e clara da evolução dos negócios, do desempenho e da
posição da NOS - ASSOCIAÇAO DE PAIS E TECNICOS PARA INTEGRAÇAO DO DEFICIENTE,
procedendo a uma análise equilibrada e global da evolução dos negócios, dos resultados e da sua
posição financeira, em conformidade com a dimensão e complexidade da sua atividade, bem como uma
descrição dos principais riscos e incertezas com que a mesma se defronta.

2- Enquadramento Económico

__________

- z*zzzzz-j
De acordo com a generalidade dos analistas, em 2017 registou-se um crescimento económico positivo a
nível global, à medida que o ciclo de recuperação econômica iniciado em meados de 2016 se continua a
reforçar, impulsionado pela recuperação do investimento e do comércio, bem como pelas condições
financeiras favoráveis. Estas revisões em alta são mais acentuadas nas economias avançadas,
particularmente nos Estados Unidos, mas as perspebvas de crescimento também melhoraram para alguns
mercados emergentes, incluindo a China.

No curto prazo, o momento económico robusto, é consistente com a força do comércio e com a confiança
das famílias entre a maioria dos mercados emergentes e economias avançadas.

Apesar das melhorias visíveis ao longo do ano transato, denotam-se alguns riscos que podem reverter a
situação atual. Entre eles, a possibilidade de agravamento de tensões geopoííticas a nível internacional,
destacando-se a situação no Médio Oriente e na península Coreana. Numa ótica de risco nacional e
europeu, a instabilidade política que se vive na Catalunha, bem como a possibilidade de as economias
avançadas adotarem medidas protecionistas no médio prazo, onde se inclui a hipótese de um impacto
mais adverso do processo de salda do Reino Unido da União Europeia, poderão contribuir também para
agravar a incerteza politica a nível global. Também não se pode excluir o cenário de um ajustamento
económico mais acentuado em algumas economias de mercado emergentes com elevado nível de
endividamento, com destaque para a China.

Ainda assim, as previsões até 2020 são genericamente positivas, até quando está previsto que a
expansão se mantenha sólida e sustentada entre os vários setores e economias, e uma continuação do
crescimento do consumo privado e da recuperação do Investimento.
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2.1 A nível nacional

Segundo o Banco de Portugal, no primeiro semestre de 2017 notou-se uma ligeira subida no crescimento
da atividade económica face ao último trimestre de 2016, tendo, contudo esse crescimento abrandado no
segundo semestre, essencialmente devido à desaceleração das exportações, conforme explicado no
parágrafo seguinte. Ainda assim, a sua evolução, no conjunto dos trés primeiros trimestres, traduziu-se
num diferencial positivo de crescimento quando em comparação com a zona euro. Também o crescimento
do PIB foi superior ao da zona euro no primeiro semestre de 2017,

Em relação às exportações, registou-se um forte crescimento no primeiro semestre de 2017,
especialmente marcado no segundo trimestre, essencialmente devido à evolução do turismo, tendo o seu
ritmo abrandado no semestre seguinte, muito devido à componente de bens energéticos, especialmente
no terceiro trimestre, onde se registou um abrandamento das exportações do turismo, mas, ainda assim,
conseguindo manter um crescimento significativo.

As Importações desaceleraram ligeiramente no terceiro trimestre de 2017 face ao primeiro semestre,
essencialmente devido à redução significativa da componente energética.

Assim, no que respeita à balança corrente e de capital, registou-se uma ligeira redução do seu excedente
(em percentagem do PIB) nos três primeiros trimestres de 2017, face a 2016, refletindo a redução do
excedente da balança de bens e serviços.

Quanto ao nível de emprego, notou-se um crescimento do mesmo e uma recuperação da população ativa.
Segundo dados do INE, a taxa de desemprego média anual em 2017 situou-se nos 8,9%, tendo-se
verificado uma diminuição de 2,2 pontos percentuais em relação a 2016. Em termos trimestrais, a taxa de
desemprego no quarto trimestre de 2017 situou-se nos 8,1%, abaixo do trimestre anterior e do trimestre
homólogo. A taxa de desemprego jovem também diminuiu, situando-se nos 23,9% em 2017, menos 41
pontos percentuais que em 2016.

A população desempregada continuou a registar uma diminuição, observada desde o segundo trimestre
de 2016. A estimativa anual para 2017 é de 462,8 mil pessoas desempregadas, tendo-se verificado uma
diminuição de 19,2% em relação ao ano anterior, e de 4.756,6 mil pessoas empregadas, tendo aumentado
3,3% em relação ao período homólogo.

Taxa de Desemprego (ajustada à sazonalidade — EURDSTAT)
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A confiança dos consumidores mostrou um perfil ascendente, principalmente no primeiro semestre de
2017, essencialmente devido ao aumento do rendimento disponível real, bem como á melhoria das
condições de trabalho e da manutenção das condições de financiamento, o que resultou num aumento do
consumo privado, e, apesar do abrandamento da Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) verificado no
segundo semestre, a procura interna manteve um ritmo de crescImento forte.

Já a inflação, aumentou em 2017, estimando-se uma taxa anual de 1.6%, após um aumenlo de 0,6% em
2016, para a qual contribuiu o aumento dos preços dos bens energéticos (cerca de 4%) e dos serviços,
principalmente os relacionados com o turismo, bem como o aumento dos preços de Importação, tanto de
bens energéticos como não energéticos, e um aumento dos custos unitários de trabalho, resultantes de
uma redução de produtividade.

No final de 2017, a divida pública situou-se nos 242,6 mil milhões de euros, registando-se subidas ao
longo do ano, atingindo um pico em agosto, onde excedeu os 250 mil milhões de euros, e só começou a
diminuir nos últimos quatro meses. Comparando com 2016, registou-se um aumento de 1,6 mil milhões de
euros, tendo contribuído o acréscimo de títulos de dívida pública e dos certificados do Tesouro. Contudo,
estas variações foram parciaimente compensadas pelos reembolsos antecipados dos empréstimos
concedidos pelo FMI. Em termos de percentagem do PIB, estima-se que a mesma tenha sido de 126,2%,
abaixo da registada em 2016 (130,1%). Ainda assim, em comparação com a Zona Euro, Portugal continua
a ser dos paises com maior divida pública, ficando apenas abaixo da Grécia e da Itália.
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Dívida Pública na ótica de Maastricbt
Banco de Portugal

Em relação ao défice orçamental, situou-se nos 0,3% do P15 nos três primeiros trimestres de 2017,
quando no periodo homólogo se encontrava nos 2,8% e no primeiro semestre de 2017 nos 1,9%, sendo
que a meia anual do governo era de 1,4%. Do lado da receita, cujo crescimento foi acima do previsto
(registou-se um aumento das receitas públicas de 3,8% face ao ano anterior, tendo sido previsto 1,4%).
contribuíram os Impostos indiretos, com destaque para o IVA e as contribuições sociais, mas também
houve um reforço dos impostos diretos (IRS e IRC) e um forte aumento da receita de capital. Do lado da
despesa, notou-se um aumento de 1,6% face ao ano anterior, superando o previsto (0,5%), em muito
devido ao aumento dos gastos com pessoal, justificado pelo aumento do número de efetivos no Sistema
Nacional de Saúde (SNS), tendo-se também observado um recuo nos apoios sociais e nos juros, que
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compensaram o crescimento do investimento e do consumo intermédio. De notar que estes dados não
incluem o Impacto da recapitalização da CGD, que poderá agravar estes resultados para o ano corrente.

No que respeita diretamente às IPSS, na área de desenvolvimento de novas respostas sociais e
alargamento de acordos de cooperação detetámos um atraso muito significativo, fundamentado com o
novo processo do PROCQOP e a necessidade de definir regulamentos etc.

A nova resposta de CMRPD que estava em negociações avançadas para o estabelecimento de um novo
acordo de cooperação com inicio de atividade no início de 2017 ficou sem efeito e ainda hoje em março de
2018 aguarda um desfecho.

Apenas ocorreu a renovação do Protocolo de Cooperação do Rendimento Social de Inserção, com
significativos atrasos e sem a contemplação dos cabimentos orçamentais que se impunham para fazer
face às responsabilidades com os trabalhadores em matéria dos encargos com as diutumidades,
progressões na carreira, caducidades contratuais e encargos funcionamento.

Na reta final de 2017, ocorreu o alargamento do acordo de cooperação do Lar Residencial Nossa Casa,
passando de 18 para 20 utentes.

Os acordos de cooperação, instrumento fundamental do financiamento das respostas sociais, continuam
assentes em estudos técnica- económicos desatualizados de décadas atrás, sem qualquer relação com os
custos reais que hoje em dia desenvolvem as Instituições Particulares de Solidariedade Social.

As obrigações que as IPSS têm em matéria laboral, de segurança de equipamentos, de manutenção
Informática, de sistemas de aquecimento ventilação e ar condicionado, decorrentes da evolução da
legislação não teve a justa contrapartida nos montantes dos acordos de cooperação com os quais as
Instituições contratuallzam com o estado a prestação dos serviços de Interesse público.

Os pequenos aumentos percentuais anuais sobre uma base desatualizada não são suficientes para fazer
face aos desafios cada mais exigentes.

Paradoxalmente assistimos a um efeito perverso. Quanto maior o envolvimento das IPSS na resolução
dos problemas da sua comunidade, quanto mais investem na criação de respostas sociais, maiores são as
dificuldades que enfrentam e mais penalizadas são pelas obrigações legais e necessidades de gestão.
administrativas e de logística que não são abrangidas pelo financiamento público.

O Ministério da Educação continua a financiar os Planos de Ação dos Centros de Recursos para a
Inclusão e dos Agrupamentos de Escola muito abaixo das necessidades reais dos alunos e tem vindo a
efetuar cortes retroativos no financiamento da Escola de Ensino Especial.

3 - Análise da Atividade e da Posição Financeira

_________

No período de 2017, os resultados espelham uma evolução positiva da atividade desenvoMda pela
Associação.
Intensificaram-se as relações de parceria na comunidade, aumentando o n° de parceiros, súcios e
voluntários, fato que também favoreceu a participação das pessoas apoiadas em contextos naturais,
desenvolvendo atividades socialmente úteis.
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A atividade da Nós continuou a incidir em grande medida nas respostas sociais para crianças e jovens,
como a Creche, a Escola de Ensino Especial, o Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental e a
Intervenção Precoce, na inserção social, como o Protocolo do Rendimento Social de Inserção, os Centros
de Atividades Ocupacionais e o Serviço de Apoio Domiciliário e ainda as Estruturas Residenciais.

Em 2017 salienta-se a renovação do Protocolo do Rendimento Social de Inserção com a continuação do
atendimento âs freguesias mais populosas do concelho do Barreiro acompanhando em média,
mensalmente, mais de 900 pessoas e suas famílias. A destacar ainda em 2017 as candidaturas em sede
de PROCOOP ao alargamento em duas vagas no acordo de cooperação, no Lar Residencial Nassa Casa,
candidatura aprovada em dezembro de 2017, a candidatura a um Centro de Atendimento,
Acompanhamento e Reabilitação de Pessoas com Deflciência e a um Centro de Apoio Familiar e
Aconselhamento Parental, ainda a aguardar decisão.

Estabeleceram-se novas parcerias com entidades económicas da região, sobretudo na área da educação
e da saúde, tendo particular relevo o protocolo estabelecido com a Faculdade de Psicologia da
Universidade de Lisboa e os acordos de parceria estabelecidos nas candidaturas realizadas à constituição
de Centros Qualifica, caso da Escola Secundária de Santo André e da Escola Secundãria da Baixa da
Banheira, ambas as candidaturas aprovadas.

Técnicos da NÓS, em 2017, continuaram a ser convidados a efetuar comunicações sobre a experiência e
reflexão da intervenção das suas equipas, tendo em consideração as suas boas práticas, em seminários,
cursos e encontras científicos, na área da familia e intervenção social e comunitária,

A Celebração dos 35 anos da NÓS foi comemorada com a Inauguração da Exposição NÓS FAZEMOS
LUGAR, que percorreu o espaço público na região de Lisboa a Setúbal, de junho a dezembro, indo ao
encontro da população e dando grande relevo ao papel dos parceiros na inclusão de pessoas com menos
oportunidades de participação, contando histórias significativas vividas na comunidade e simultaneamente
mostrando o trabalho criativo do Centro e Atividades Ocupacionais que construiu cadeiras únicas, com
diferentes materiais e técnicas que encantaram o público.

As atividades terapêuticas, desportivas e culturais mantiveram em 2017 um bom ritmo, com eventos já
clássicos bastante participados, como é o caso da caminhada solidária e do dia da família, com exibições
públicas brilhantes na música e na dança (ver referências da imprensa no documento) bem como as
colónias de férias realizadas, em 2017 com mais participantes, incluindo as no Lagus Campo e Aventura,
este ano com estadia no parque. A destacar ainda as atividades de sociodrama desenvolvidas na
associação no âmbito do Projeto MPefforming lhe social to pefform in the sociar no enquadramento do
programa da União Europeia Erasmus PIus.

Adquiriram-se duas viaturas de passageiros, uma para o Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento
Parental e outra para a Intervenção Precoce no valor de 31 842,03€ +IVA.

Finalizou-se o Arranjo do Espaço Exterior na Sede, com o jardim e equipamentos de estimulação sensorial
no valor aproximado de 11000€ +IVA.

Concluiu-se a Instalação da nova rede informática-server, adjudicado no valor de 11928,00€ + IVA.

Iniciou-se a implementação do Sistema de Gestão de Qualidade e construiu-se um Plano Estratégico para
2018 e 2019.

Contratualizou-se um reforço da oferta no tipo de refeições que implicou um acréscimo mensal na ordem
dos 900€.

Promoveu-se a criação da nova página de Internet, com novo deslgn e funcionalidades, como a loja
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online, produzido em regime probono pela empresa Gravity.

Adquiriram-se vários produtos de merchandising como esferográficas, pens para computadores, cadernos
e a nova mascote, o NOCASI no âmbito do trabalho realizado pelo grupo de angariação de fundos.

Contratualizou-se uma prestação de serviços na área da segurança, manutenção e formação no valor de
4900€ + IVA.

Concluiu-se a obra de manutenção do Lar Residencial Nossa Casa bem como a obra de ligação ã rede
pública de abastecimento de água no valor 5670€+IVA.

Foram substituidos os dois depósitos de aquecimento de águas sanitárias do Lar Residencial Nossa Casa
por dois novos com o valor 4900€ +IVA.

Adquiriu-se um secador de roupa e aspirador para a Creche no valor aproximado de 400€+IVA.

Foi adquirido mobiliário para arquivo e arrumação no edif icio sede, Centro de Atividades Ocupacionais e
Residências Autónomas no valor de 7500€+IVA.

Adquirimos uma escada rebatível para acesso ao telhado do edifício da sede no valor 2180€+IVA.

Procedeu-se à renovação dos estofos do autocarro e carrinha mais antigos no valor aproximado de
3500€+IVA.

Modernizámos o sistema na secretaria com a colocação e um TPA para facilitar os pagamentos por
multibanco aos clientes.

Promovemos uma importante candidatura a um donativo da CISCO em equipamento de telecomunicações
num montante de 50 mil dólares de modo a poder assegurar num futuro próximo, com custos reduzidos,
os atuais serviços doados e enquadrados no protocolo de cooperação com a NÓS, S.A., mas que tem um
período limitado.

Realizámos três candidaturas com três projetos ao Instituto Nacional de Reabilitação. Os projetos
intitulados, “II Jogos Adaptados do CAO da Associação NÓSNI “A NOSsa Aventura no Verão” e “Em
conjunto passeamos melhor que visam assegurar a continuidade de atividades relevantes para as
pessoas que apoiamos e as suas famílias na área do lazer, do desporto e do turismo e que aguardam
decisão.

Na sequência de candidaturas efetuadas a beneilcios no pagamento da taxa social única de trabalhadores
elegíveis para o efeito, a NÓS obteve deferimento do Instituto de Segurança Social e vai beneficiar nos
próximos 5 anos de um benefício de total de 17088,40€.

Realizou-se em 2017 uma consulta ao mercado para o fornecimento de energia elétrica ao Lar
Residencial Nossa Casa e contratualizou-se com um novo fornecedor estimando-se uma poupança anual
na ordem dos 10% no valor da fatura energética.
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3.1- 2017 em Imagens e Notícias

NÓS promoveu Noite de Fado’ a 25 de fevereiro

No dia 25 de fevereiro, a NÕS promoveu mais um evento de

angariação de fundos, desta feita uma noite em que o Fado foi

Rei! O momento deu lugar a novidades, já que a Dança aliou-

se a alguns dos Fados protagonizados pelos artistas

convidados.

O Ginásio Atlético Clube da Baixa da Banheira foi o parceiro

da NÕS que serviu de palco a este espetáculo musical que teve

ikio pelas 21h00. Durante cerca de duas haras, esta noite solidária dedicada ao Fado contou com a

atuação dos fadistas Deolinda Rocha, Cláudia Estrela, Horácio Pereira, Artur Odemira, Zó Maria e Cristina

Maria, que foram acompanhados por Alberto Raio na guitarra portuguesa, Nuno Rafael na viola de fado e

Sara Coelho que animou com dança alguns dos Fados

que se fizeram ouvir.

Para a organização deste evento dinamizado pela

Equipa de Angariação de Fundos da NÓS, a Associação

contou com o apoio da União de Freguesias de Baixa da

Banheira e Vale da Amoreira, do Ginásio Atlético Clube

da Baixa da Banheira, da Florista Faty Lopes, da Óptica

Fernandes & Fernandes, Lda. e do designer gráfico

Milton Duarte.

Viaturas já estão a uso pelo CAFAP e pela ELI Barreiro

A Associação NÓS recebeu, em meados de Março,

as duas novas viaturas que já estão ao serviço das

nossas respostas sociais Centro de Apoio Familiar e

Aconselhamento Parental (CAFAP) e Equipa Local de

Intervenção (ELI) Precoce do Barreiro!

Uma aquisição em prol, sobretudo, de uma resposta

mais pronta às crianças, aos jovens e respetivas

famllias apoiadas pela nossa Associação. 7
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NOS promoveu Caminhada Solidária a 8 de Abril

Mais de 300 pessoas participaram na Caminhada Solidária organizada pela Nós, que se realizou na

tarde do dia 08 de abril. O Parque Municipal José Afonso, na Baixa da Banheira, encheu-se de

solidariedade e de afetos partilhados entre voluntários, parceiros, trabalhadores, diretores, utentes, sócios,

pais e amigos e todos os participantes que, mais uma vez, demonstraram que «Juntos Podemos Fazer a

Diferençal ».

A VI Caminhada Solidária da Nós superou, mais uma

vez, as expectativas da Equipa de Angariação de

Fundos da instituição. Incluída, como habitualmente, na

Milha Ribeirinha do Centro de Atletismo da Baixa da

Banheira (CABB) e no Evento da Saúde, da

Solidariedade e Voluntariado do munielpio do Barreiro,

esta Iniciativa envolveu uma moldura humana que

percorreu o Parque Municipal José Afonso, permitindo

cumprir os objetivos propostos de apromover hábitos de

vida saudável, angariar fundos para a Associação NÓS e divulgar a instituição junto da comunidade”.

Nesta tarde, a NÓS contou com a presença do Padrinho desta

Caminhada Solidária, Edivaldo Monteiro, alleta português que

se destacou ao serviço da Seleção Portuguesa de Atletismo nos

Jogos Olímpicos de 2004 e 2008, tendo em 2010 regressado ao

clube onde fez a sua formação, o CABB. Antes da Caminhada, o

Planet Pink alegrou os presentes com a dinamização de uma

aula de Zumba, momento fruto da sua parceria com a NÓS.

Do mesmo modo, durante o evento, teve lugar a realização de um rastreio de tensão arterial promovido

pela Farmácia Silva lnácio junto dos participantes da Caminhada e da Milha Ribeirinha do CABB durante a

tarde. No final desta iniciativa, foi ainda sorteada uma refeição para duas pessoas a um dos participantes,

oferta do restaurante parceiro ‘Ao Sabor dos Tempos’.

Para a organização e divulgação desta Caminhada, a

Associação NÓS contou com o apoio das autarquias do

Barreiro e da Moita, da União de Freguesias da Baixa da

Banheira e do Vale da Amoreira, do CABB, do CDR Ribeirinho

da Baixa da Banheira, do Ginásio Atlético Clube da Baixa da

Banheira, bem como da Casa de Pessoal do Hospital do
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Barreiro, do Restaurante ‘Ao Sabor dos Tempos’, do Portal Compra Solidária, do ginásio Planet Pink e da

Serigrafia Horta. Este evento solidário contou ainda com os patrocinios do BPI, da Farmácia Silva lnácio,

da Farmácia Roldão e da Farmácia Normal.

A todos os que participaram e divulgaram esta VI Caminhada Solidária, a NÓS agradece o gesto

solidário e a atitude: correr ou andar, por si e pelos outros! Para o ano há mais!

Associação NÓS celebra 35 Anos com inauguração de Exposição Itinerante

A NÓS inaugurou no dia 4 de junho. no Terminal Fluvial do

Barreiro, a Exposição ‘Nós Fazemos Lugar’, momento enquadrado

no âmbito das comemorações do 35° Aniversário desta Instituição.

Uma cerimónia considerada pelos presentes como um momento de

valorização das parcerias e do trabalho feito em conjunto em prol

da inclusão de tod@s as pessoas na vida em comunidade.

O momento partilhado entre Amigos, Parceiros, Súcios. Voluntários, Utentes, Trabalhadores e Órgãos

Sociais da NÓS contou com a presença de várias personalidades e entidades locais e regionais, incluindo

Margarida Perdigão em representação do Conselho de Administração do Grupo Transtejo, Natividade

Coelho como Presidente do Centro Distrital da Segurança Social (CDSS) de Setúbal, Rui Garcia enquanto

Presidente da Câmara Municipal da Moita e Carlos Humberto enquanto Presidente da Câmara Municipal

do Barreiro.

A exposição ‘Nós Fazemos Lugar’, patente até 6 de junho no Terminal Fluvial

do Barreiro, baseia-se num projeto criado pela Associação NÓS de celebração

dos seus 35 anos de vida, com vista à procura continua de desmistificarjuizos

de valor e preconceitos em tomo da inclusão social de pessoas com deficiência

e em situação de desvantagem social.

4Esta ê uma exposição de lugares. De lugares criados pela ação humana. O lugar que cada um,

individualmente e em conjunto, pode ajudar a criar para tomar a sociedade cada vez mais diversa,

inclusiva, participada por todos e, por Isso, mais sustentada.”, refere a brochura da exposição distribuída

pelos presentes.

A cerimónia celebrailva incluiu ainda a distinção das duas Trabalhadoras da

NÓS com 25 Anos «de Casa» e uma das Trabalhadoras mais recentes

simbolizando o acolhimento dos novos Trabalhadores, distinção aplicada, de

Igual modo, ao Sócio e ao Voluntário mais recentes da Associação.
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Uma abertura “a novos horizontes”

Paulo Braz, presidente da Direção da NÓS, realçou o empenho e a dedicação de todos’i

Trabalhadores, Sócios e Voluntários da Associação ao longo dos seus 35 anos. O responsável destacou

ainda o papel da Segurança Social de Setúbal considerando-a “um parceiro para a vida”, bem como o

apoio das Câmaras Municipais da Moita e do Barreiro em prol dos projetos da instituição.

Humberto Candeias, também membro da Direção da NÓS, sublinhou o significado da exposição

enquanto “um encontro de afetos” em tomo de “cadeiras únicas” que constituem “lembranças de tugares e

de parceiros”. Uma exposição que lança um desafio de “nos abrirmos a novos horizontes”.

“É essencial que todos tenham direito a uma cadeira!”

Margarida Perdigão, representante do Conselho de

Administração que abriu portas à exposição ‘Nás Fazemos

Lugar’, expressou a satisfação do Grupo Transtejo em se

associar a este evento. Natividade Coelho, Presidente do

CDSS de Setúbal, recordou a estreita articulação mantida com

a NÓS e todas as associações que promovem o apoio á

ttr’, deficiência, realçando a importância de “fazer uma grande

aposta, numa colaboração estreita de parcedas”.

“O distrito de Setúbal tem a taxa de cobertura — no apoio a cidadãos com deficiência — mais baixa do

pais, [na ordem dos 2.0 de cobertural; isto não nos pode deixar descansados”, frisou Natividade Coelho.

Rui Garda, Presidente da Câmara Municipal da Moita, recordou o

1° Artigo da Constituição da República Portuguesa, salientando que

“a dignidade humana, não se diferencia” por cores, Ideias ou

condições físicas. “A NÓS e outras Instituições têm um papel

insubstituível; nós, autarquias, temos que apoiar e sermos

parceiros”, disse.

Carlos Humberto, Presidente da Câmara Municipal do Barreiro,

saudou as pessoas que contribuem para manter as instituições em permanente atividade, visto serem

associações que trabalham para “construir todos os dias”. Tomando como referência o tema da exposição,

o edil salientou ser essencial que “todos tenham direito a uma cadeira”. “Viva a cadeira?”, exclamou,

terminando o período de intervenções.
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Campanha de Consignação de (RS —2017

A contribuição através da Declaração de Rendimentos é um ato de

Responsabilidade Social que visa apoiar todas as pessoas mais

desfavorecidas na sociedade.

Com a consignação de IRS do ano 2016 (rendimentos de 2015), a

Associação Nós conseguiu angariar 34.907,52 euros.

Com o seu gesto solidário tem estado a contribuir para a nossa missão: promover a inclusão social de

pessoas com deficiência ou envolvidas em outra situação de desvantagem social.

O novo jardim que dá vida à nossa Sede e as novas viaturas ao serviço dos cidadãos que apoiamos

Ilustram, de igual modo, o investimento que o seu ato de cidadania representa para a NÓS! OBRIGADO!

Lagus Campo & Aventura junta-se aos Parceiros da NÓS

A Associação Nós celebrou, recentemente, um protocolo de parceria com a

Iberbodas, Lda. (localizada no Penteado/MoIta, junto ao Lar Residencial ‘Nossa

Casa’), que entrou em vigor a 1 de Maio de 2017.

Para todos os que são Trabalhadores, Sócios, Utentes e Voluntários da nossa

Associação, este protocolo Inclui como vantagens - a usufruir no Lagus Campo &

Aventura - um desconto de 10% na realização de atividades de Arborismo, Siide, Mmi KartCross,

SpiatMaster Bubbie Soccer, OrientaçãolMulti Atividades ou Caça ao Tesouro, Aniversários para Crianças

e Campos de Férias. O protocolo abrange ainda um desconto de 5% na realização de atividades de

Paintball para todos os beneficiários referidos.

Os Trabalhadores e os Sócios beneficiários deverão fazer-se acompanhar do respetivo Cartão de

TrabalhadoriSúcio no ato da lnscdção!apresentação nas atividades do Lagus Campo & Aventura; no caso

dos Utentes e dos Voluntários, se não possuírem cartão de Identificação, poderão apresentar uma

declaração emitida pela Secretaria da NÓS comprovando o seu vinculo à instituição. Junte-se a NÓS e

usufrua das vantagens oferecidas pelos NOSsos Parceiros!

Arraial de Final de Ano Letivo 2016(2017 — Creche ‘Os Pirilampos’ -

EL.
No dia 21 de julho, tivemos o nosso tão esperado arraial! Uma Festa que reuniu familias,

‘,,

amigos, voluntários e colaboradores num tempo de convívio, muita alegria e muita

emoção, em que celebrámos mais um final de ano letivo e dissémos um “até breve” aos

nossos queridos finalistas da Sala dos Sorrisos.
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Num programa repleto de animação, dança e música, que contou com a participação dos pais e dos

finalistas como as grandes estrelas da nossa festa, que desfilaram numa passadeira vermelha, bem como

com a visita do Panda para grande alegria de pequenas e graúdas!

O nosso muito Obrigado aos amigos e voluntários que nos

ajudaram nos preparativos desta festa e um especial

agradecimento aos pais e irmãos dos meninos da Sala dos Sorrisos

que tanto contribuíram para tornar este dia tão especial e

memorável para todos NÓS. Muito Obrigado a todos os que, com

sua presença, nos ajudaram a angariar parte do dinheiro para o

nosso centro de aUvidades infantil. Até para o próximo ano 1H!!

Farmácia Silva Ináclo dinamizou Workshop de Nutrição

No dia 26 de julho, a Associação NÓS recebeu um Workshop de Nutrição

dinamizado pela Farmácia Silva Inácio em articulação com a

colaboradora da Nestlé Marta Santos.

Um momento de aprendizagem e partilha, entre utentes, trabalhadores,

sódos e voluntários da Associação e a comunidade em geral, resultante

da parceria estabelecida entre a NÓS e a FarmácIa Silva Ináciol

Grupo de Jovens da NÓS em mini-férias no Lar Residencial ‘Nossa Casa’

De 11 a 14 de julho, o Grupo de Jovens da Associação Nós esteve a acampar

no Lar Residencial ‘Nossa Casa’, culminando assim o trabalho de intervenção

realizado durante este ano letivo. Foi uma experiência

Intensa e cheia de afetos, com aventuras e muita

animação e com muitos Nôs que se transformaram em

Laços! Um agradecimento especial à equipa do Lar Residencial ‘Nossa Casa’

pelo acolhimento de amor com que receberam estes jovens e a equipa e ao

Lagus Campo & Aventura pelas atividades proporcionadas. Até breve.., dizem os Nossos corações!

Isabel Angelino apresentou ((Cante P’ra NÓS» a 21 de outubro

No dia 21 de outubro, a NÓS promoveu mais um evento de angariação de fundos, desta feita numa tarde

em que o Cante Alentejano ganhou vida com apresentação por Isabel Angelino, Madrinha desta

Instituição.
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O Ginásio Atlético Clube da Baixa da Banheira foi o parceiro da

NÓS que, mais uma vez, serviu de palco a este espetáculo

musical que teve início pelas 16h00. Durante cerca de duas

horas, esta tarde solidária dedicada ao Cante Alentejano contou

com a atuação dos grupos convidados ‘De Moda em Moda’,

‘Seara Nova’ e ‘Unidos do Lavradio’, bem como com a atuação

Para a organização deste evento dinamizado pela Equipa de

Angariação de Fundos da NÕS, a Associação contou com o apoio da

União de Freguesias de Baixa da Banheira e Vale da Amoreira, do

Ginásio Atlético Clube da Baixa da Banheira, do Município de Viana do

Alentejo, do Portal Compra Solidária e do designer gráfico Milton

Duarte.

Jovens de CAO em modo ‘Colónia de Férias’

Nos dias 7, 8 e 9 e 14. 15 e

de Atividades Ocupacionais

participaram nas colónias de

Campo & Aventura.

16 de setembro, os jovens dos Centros

da NÓS — Lavradio e Barreiro -

férias desta resposta social no Lagus

Foram dias de multa animação, convívio e descanso!

Por este ano acabaram-se as férias; agora esperamos pelo

próximo ano para podermos ter mais experiências maravilhosas

como esta!

O NOSso Obrigado ao Lagus Campo & Aventura pelas condições proporcionadas!

Clinica VSMA-VET Santa Maria, Lda. é nova parceira da NÓS
— r

à
— ti

1

___

1
da jovem acordeonista Milene Pratas.

—

Decidimos tirar uns dias de descanso e ir até ao campa aproveitar

o ar puro dos pinheiros, a piscina e o contacto com os animais!

A Associação NÓS celebrou, recentemente, um protocolo de parceria com a

VSMA-VET Santa Maria, Lda, que entrou em vigor a 9 de Outubro de 2017.

Para todos os que são Trabalhadores, Sócios, Utentes e Voluntários da

nossa Associação, este protocolo inclui como vantagens um desconto de 15%
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e
nos serviços de Consultas, Vacinas, Cirurgia, Imagiologia, Análises Clínicas (Bioquímicas e

Hemogramas), Banhos e Tosquias. O protocolo abrange ainda a possibilidade de os NOSsos Utentes

terem neste parceiro um local de realização de Atividades Socialmente Úteis.

Os beneficiários deverão fazer-se acompanhar do respetivo Cartão de Identificação da NÓS no momento

de apresentação na VSMA-VET Santa Maria, Lda; no caso dos Utentes e dos Voluntários, se não

possuírem cartão de Identificação, poderão apresentar uma declaração emitida pela Secretaria da NÓS

comprovando o seu vínculo á instituição.

Distinção — Prémio ‘Organização Não Governamental’

Inserida na Semana da Diferenç©, decorreu, no Auditório Municipal Augusto

Cabrita (AMAC), no dia 1 de dezembro, a Gala da Diferenç, promovida pela

Associação ‘Vem Vencer’.

Uma iniciativa onde foram distinguidos equipamentos, entidades e

locais com vários prémios, entre eles o Prémio ‘Organização Não

Governamental’ atribuído a Associação NÓSI

O NOSso Obrigado pela distinção e, principalmente, pelo trabalho conjunto que tod@s

fazemos na comunidadel e..

O Programa de Televisão ‘Imagens de Marca’ gravou nas

Instalações-sede da Associação NÓS parte do seu programa emitido

no dia 23 de dezembro, no âmbito da Campanha ‘Pai Natal Solidário’

dos CU - Correios de Portugal, S.A..

A NÓS é uma das instituições, a nível nacional, que beneficia desta campanha que reverte, na prática.

em prol das crianças e dos jovens que apoiamos.

Saiba mais sobre a campanha ‘Pai Natal Solidário’ em http:í/www.painatalsolidario.pU, apadrinhe uma

carta e tome real o sonho de uma criança! ‘Há crianças que sonham com um Pai NataL Faça-as acreditar

na magia da época’ Contamos Consigo!

Pai Natal Solidário dos CTT

Pago 153O



Distinção — Prémio Rosto do Ano 2015 j Área da Música

No dia 15 de dezembro de 2017, o Jornal Rostos assinalou o

seu 16° aniversário, tendo decorrido, no dia 14 de dezembro,

no Auditádo da Cooperativa Cultural Popular Barrelrense, a

sessão de entrega dos Diplomas de Rostos do Ano 2016.

A Associação NÓS também esteve presente e recebeu o

prémio na área da Música, dedicado á nossa Banda de

Jovens ‘WE2’.

à OUT.RA — Associação Cultural pelo envolvimento nesta

NÓS e Clínicas Dentárias promovem rastreio dentário gratuito —27 fevereiro

A Associação NÓS formalizou, em novembro de 2017, a sua

parceria com o Consultório Médico e Dentário da Baixa da

Banheira, com a Clínica Médica e Dentária da Cidade Sol e com

a Lavramed — Clínica Médica e Dentária, Lda..

Com a colaboração das três clínicas dentárias, colaboradores,

sécios, utentes e voluntários da NÓS vão beneficiar de 10% de

desconto nos tratamentos de Medicina Dentária Geral (exceto destartarizações), Prótesês Removíveis,

Ortodontia e Implantologia e outras especialidades. Os orçamentos e planas de tratamentos solicitados

terão um custo zero.

Inserido no âmbito desta parceria vai realizar-se no próximo dia 27 de fevereiro (no período da tarde),

nas instalações-sede da Associação, um rastreio dentário gratuito para utentes, colaboradores, sécios e

voluntários da NÓS. Mais informações serão divulgadas em breve e as inscrições deverão ser efetuadas

na nossa receção (sede). Quem necessite do serviço de Destartarização, poderá, na altura, beneficiar do

mesmo pelo valor de 30€ (trinta euros), com direito ao desconto previsto na parceria.

O NOSso Obrigado ao Jornal Rostos e

distinção!
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3.2- Análise da Posição Financeira

No ano em análise, o volume de negócios atingiu um valor de 266.305,57 €, representando uma variação
de 5,10% relativamente ao ano anterior.

A evolução dos rendimentos, bem como a respetiva estrutura são apresentadas nos gráficos seguintes:

2015

Evoh4o Vendas e Pirstzçõn Serviços

253 3&t34

2616

t 1 VaIwnedenegádo

Estiulun de Raidbuenbs

2082020.50

—26&305,57

Nos outros rendimentos temos de destacar o peso dos Subsfdios, Doações e Legados a Exploração, que
apresentaram um valor de 1.916231,90€ em 2017, contra um valor de 1.940.027,02€ em 2016, pelo que
registaram uma redução de 2%.

A diminuição de subsídios, ocorreu essenclalmente por parte do Minislério de Educação, tendo pesado
naturalmente no resultado do exercício.

Prestação deSeiviç Outros Rndrnientos
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Relativamente aos gastos incorridos no período econômico ora findo, apresenta-se de seguida a sua
estrutura, bem como o peso relativo de cada uma das naturezas no total dos gastos da entidade:

Estrutura de Gastei

CLtoda mercadoriavenddaematériacorisjnCa- 1133921

Fornecimentos e serviçosexternos- - 530069.73

Castos com pessoai EEZY

.0,02%

0.60%

Custo da mercadorlavendida
ematéçia consumida

n Fornecimentos eserviços
externas

Gastos com pessoM
Perdas por Imparidade
Outros gastos eperd
Gastos de depreciação e amortlo

Como não poderia deixar de ocorrer, numa atividade de mão de obra intensiva, o peso da mão de obra é
elevado e atinge cerca de 71%. E de realçar que apesar do acréscimo no valor da mão de obra o gasto
médio tem reduzido.

Como se verifica os gastos com depreciações continuam a ter um peso elevado, fato com origem nos
investimentos realizados nos últimos anos e neste ano em equipamento, sobretudo de transporte e
soluções informáticas.

Nos últimos anos, a Associação tem vivido um período extraordinário em matéria de investimento.

Em 2010 e 2011 realizámos um investimento muito elevado na construção do Lar Residencial Nossa

Perdas parimparidade- 330.51

Ojjtros gastos e perd- 1U25J7

Gastos dedepreciaçàoeamortzo. ‘ t36.31437

2017

bfrutjradecastusPecenwi

70.65% — —

.10%

0,54%
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a
Casa, não apenas na construção, mas em equipamento.

Em 2012, 2013 e 2014 investimos no projeto TMUma Cidade para Todas as Pessoas com a construção de
um Centro de Atividades Ocupaclonais, um Serviço de Apoio Domiciliário e quatro Residências
Autónomas, bem como no respetivo equipamento.

Em 2015, 2016 e 2017 investimos em seis veículos de transporte, um pesado de passageiros, duas
viaturas adaptadas ao SADI uma viatura para o RSI, urna viatura para o CAFAP e uma viatura para a
Intervenção Precoce.

Em 2016 e 2017 investimos na Infraestruturação da rede de telecomunicações de todos os edifictos onde
a NÓS desenvolve respostas sociais, preparando a organização para a utilização das mais modernas e
efetivas formas de comunicação quer de voz, quer de dados.

O peso das depreciações, nomeadamente do equipamento básico, de transporte e de outros ativos fixos
tangiveis, tenderá a moderar nos anos subsequentes devido ao fim do período de vida útil considerado,
que nestes casos poderá ir até 6 anos, diminuindo a pressão sobre o resultado líquido.

Relativamente ao Fornecimento e Serviços Externos, importa considerar que o aumento de
aproximadamente 5% face ao ano anterior (Mexo 8.3) se deve ao fato de que a faturação das
telecomunicações da NÓS, SA estar contabilizada, embora esse valor seja objeto de donativo, por força
do protocolo existente entre as duas entidades, pelo que não representa qualquer encargo para a
Associação.

Os encargos nos FSE mantiveram-se sensivelmente no mesmo valor de 2016, ainda que tenham sido
contratualizadas importantes novas prestações de serviço, entre outras, a segurança, prevenção e
deteção de incêndios, a Implementação do Sistema de Gestão de Qualidade e a Substituição de
Depósitos de Aquecimento de Águas Sanitárias no Lar.

No que diz respeito ao pessoal, o quadro seguinte apesenta a evolução dos gastos com o pessoa!, bem
como o respetivo n° de efetivos.

Gasto Médio
14398,73por Pena.

Os encargos acrescidos com pessoal em 2017 ficaram a dever-se sobretudo ao reforço das respostas
sociais de modo a atender em melhores condições os clientes, bem como ao acréscimo de encargos com
a realização de colônia de férias e trabalho desenvolvido em dias não úteis, como é o caso do Serviço de
Apoio Domiciliário e o Centro de Apoio familiar e Aconselhamento Parental, decorrente do aumento de
atividade.

Não se verificou aumento nos encargos com pessoal por aumentos salariais exceto nos que decorreram
por força do aumento do salário mínimo, progressões automáticas, diutumidades e pequenas correções
de valores pagos de subsídios de férias em anos anteriores, de acordo com o efetivamente previsto na lei.

Gastos com
1 694856,03

Pessoal

WMédiode
11

Pessoas

1663 699.45 1.350 92.8O

113

1195 5,69
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RuIbdo Liquido ESUOA

.64% 4 31t532,75

1 137.061.54
1

5.661.94 1 L i :125.:

1fli1
2015 2016 2017 2015 2016 2017

Esta evolução reflete, por um lado, a excecionalidade dos dois anos anteriores, por força do início de 6
novas respostas sociais, Centro de Atividades Ocupacionais, Serviço de Apoio Domiciliário e quatro
Residências Autónomas que beneficiaram de apoios únicos no seu primeiro ano. Acresce ainda que os
custos de funcionamento foram menores inicialmente, aumentando gradualmente com a intensificação da
atividade.

Por outro lado, a orientação para a melhoria, aperfeiçoamento e qualidade dos serviços implicou a
contratualização de aquisição de serviços na área da gestão, segurança e manutenção, aumentando os
encargos quando simultaneamente tivemos uma pequena redução do financiamento em 2017.

Esta realidade conjugada com os consideráveis valores das depreciações, depois do ciclo de elevados
investimentos, explicam o resultado liquido do exercício

Em resultado da sua atividade, a posição financeira da entidade apresenta, também comparativamente
com o ano anterior, a seguinte evolução ao nível dos principais indicadores de autonomia financeira e
endividamento:
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75.73%--

2017 2016

— Autna,,ia — Ené.4darnin S A,nuunia — Erdam.n

Apesar do resultado apurado se apresentar negativo, é evidente nos quadros atrás, que os indicadores da
autonomia e endMdamento melhoraram em consequência também da amortização efetuada do
empréstimo do FRSS no valor de 74200,6€.

De uma forma detalhada, pode-se avaliar a posição financeira da entidade através da análise dos
seguintes itens de balanço:

ESTRUTURA DO BALANÇO

1

24.27%

74.00%

- 26.00%

1:111 2016

Ativo não corrente 2.599.142,03__84% 2.660.123.67 80 %

Ativo corrente 489.116,96 ‘16 % 660.231,87 20 %
— -t

Total ativo 3.088.258,99 3.320.355,54
—.————‘-- .—.- 1 —

RUBRICAS 2017 p2016

Capital Próprio

Passivo não corrente

Passivo corrente

2.338.843,88 76 % 2.457.204,83 74 %

148.401,15 5% 226.601,75 - 7%

Total Capital Próprio e 3.088.258,99Passivo

601.013,96 19 % 636.548,96 119%

3.320.355,54
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4 - Proposta de Aplicação dos Resultados

____

A NOS - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E TECNICOS PARA INTEGRAÇÃO DO DEFICIENTE no período
económico findo em domingo, 31 de dezembro de 2017, realizou um resultado liquido de -50.575,22€,
propondo a sua transferência para Resultados Transitadas.

5 - Expetativas Futuras

F

5.1 Cenário interno

Para o ano de 2018, os principais objetivos anunciados pelo Governo são a recuperação dos rendimentos
das famílias, a criação de emprego e o apoio ao investimento das empresas e à inovação. Para tal, o
governo conta progredir para 5,9% o investimento total da economia, bem como atingir um crescimento do
emprego de 0,9% durante este ano, bem como uma redução da taxa de desemprego média para os 8,6%,
e também uma ligeira diminuição da carga fiscal, no que toca à tributação direta incidente sobre os
rendimentos das pessoas singulares. Quanto às empresas, não se preveem alterações durante o ano
corrente.
Segundo projeções do Banco de Portugal, em comparação com o ano findo, o processo de expansão
económica manter-se-á inalterado nos próximos anos e a atividade económica continuará com um perfil
crescente, apesar de mais moderado, onde a economia portuguesa continuará a beneficiar de um
enquadramento externo favorável a longo prazo. Já o Orçamento de Estado para 2018, prevê um
crescimento económico de 2,2% e um défice orçamental de 1%, podendo vir a atingir a maior redução da
divida das últimas duas décadas até ao final deste ano, mantendo, assim, o cumprimento dos
compromissos Internacionais.

Até 2020, o Banco de Portugal prevê uma desaceleração do PIB mas, ainda assim, mantendo-se cerca de
4% acima do nivel registado antes da crise financeira intemacional. As condições monetárias e financeiras
também deverão manter-se favoráveis, e a evolução da procura global terá como principal fator dinâmico
a FCBF, que em 2020 deverá situar-se 11% abaixo do nível registado em 2008. As exportações manterão
um crescimento robusto, devido essenclalmente à evolução da procura externa.

Também o consumo privado apresentará um crescimento, apesar de estável, maioritadamente devido à
evolução do rendimento disponível real, influenciada por um crescimento moderado dos salários reais e
pela continuação da recuperação do mercado de trabalho. No consumo público também se notarão
melhorias, devido ao descongelamento gradual das progressões salariais que ocorrerá este ano.
Resultando desta evolução e dum crescimento da população ativa, a taxa de desemprego manterá a sua
trajetória de redução. Ainda assim, prevê-se que o nível de emprego se situe 2% abaixo dos níveis
observados antes da crise financeira intemacional, bem como o nível de população ativa que, apesar de
se prever ligeiramente positivo, não irá atingir os niveis observados antes da crise financeira. Com estes
fatores, projeta-se uma tendência descendente da taxa de emprego, atingindo os 6,1% em 2020.

Apesar do aumento em 2017, a inflação deverá estabilizar-se entre 2018 e 2020 em cerca de 1,5%, e
prevê-se que até 2020 as exportações mantenham um crescimento moderado, de 6,5% em 2018 para
4,1% em 2020, trajetória que reflete a ligeira moderação do crescimento da procura externa e dos ganhos
de quota de mercado. O principal fator que beneficiará o aumento das exportações continuará a ser o
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aumento do turismo, que tem contribuído para o aumento do peso das exportações no P16 desde 2010.
Quanto ás Importações, irão desacelerar progressivamente até 2020, atingindo um crescimento de 4,8%
no final do período projetado.

A capacidade de financiamento portuguesa também crescerá até 2020, mantendo-se em cerca de 2,2%
do P16, devido à descida das taxas de juro da divida pública e aos recebimentos de fundos estruturais da
União Europeia.

Para finalizar, a crise política na Catalunha constitui o maior risco para a economia portuguesa, atendendo
ao peso que Espanha representa nas relações económicas de Portugal. Para além destes riscos, Portugal
também terá de enfrentar alguns desafios no longo prazo, como sendo a evolução demográfica,
principalmente devido à redução da população em idade ativa.

5.2 Evolução previsível da atividade da Associação

Perante o cenário macroeconõmico apresentado e a sItuação da economia nacional, prevê-se que no
futuro próximo as vendas e os serviços prestados venham a evoluir moderadamente de forma positiva por
força da recuperação de rendimentos das famílias, com repercussão direta nos valores das
comparticipações familiares.

O fortalecimento da economia portuguesa e a perspetiva de melhores condições de financiamento
indiciam a possibilidade de criação de oportunidades de investimento na construção de novos
equipamentos e respostas sociais, nomeadamente na área da deficiência e no Distrito de Setúbal, dado
ser este o Distrito com a mais baixa taxa de cobertura do país em equipamentos sociais para as pessoas
com deficiência.

O crescimento da Associação e da sua atividade a par da multiplicação de relações de parceria com
diferentes tipos de entidades aumentará a sua visibilidade e notoriedade constituindo uma oportunidade
de dinamização das campanhas de angariação de fundos, que também poderão beneficiar da melhoria da
situação económica do pais.

6 - Outras Informações

A NOS - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E TECNICOS PARA INTEGRAÇÃO DO DEFICIENTE não dispõe de
quaisquer sucursais quer no território nacional.

Após o termo do exercício não ocorreram factos relevantes que afetem a situação económica e financeira
expressa pelas Demonstrações Financeiras no termo do período económico de 2017.

Não foram realizados negócios entre a sociedade e os seus órgãos de gestão.

A entidade não está exposta a riscos financeiros que possam provocar efeitos materialmente relevantes
na sua posição financeira e na continuidade das suas operações. As decisões tomadas pelo órgão de
gestão assentaram em regras de prudência, pelo que entende que as obrigações assumidas não são
geradoras de riscos que não possam ser regularmente suportados pela entidade.

Não existem dívidas em mora perante o setor público estatal.
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ABRIL - Noticia no jornal Diário da Região.
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Star Wars Clubo Portual promoveu treino pata Jann. da Assaclaçao
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ABRIL - Noticia no jornal Diário da Região.
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NÓS e Estrela Polar colaboram
na área de Informática
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JUNHO - Noticia no jornal Diário da Região.

Mog Fazemes Lugar até IS de Junho

no Forum Barrdm
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NOVEMBRO - Noticia no jornal Diário da Região.
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DEZEMBRO - Noticia no jornal Diário da Região.
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solidário a favor da NOS
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DEZEMBRO — Reportagem sobre o projeto ‘Pai Natal Solidário’ dos CU, no Programa Imagens de
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/
Expressamos os nossos agradecimentos a todos os que manifestaram confiança e preferência1 em
particular aos Associados, Utentes, Voluntários, Fornecedores, Equipa de Angariação de Fundos e
entidades oficiais com quem mantemos parcedas, porque a eles se deve muito do crescimento e
desenvoMmento das nossas atividades, bem como a razão de ser do nosso trabalho.

Aos nossos Colaboradores deixamos uma mensagem de apreço pelo seu profissionalismo e empenho, os
quais foram_e continuarão a sê-lo no futuro elementos fundamentais para a sustentabilidade da NOS -

ASSOCIAÇAO DE PAIS E TECNICOS PARA INTEGRAÇÃO DO DEFICIENTE.

Apresenta-se, de seguida as demonstrações financeiras relativas ao perlodo findo, que compreendem o
Balanço, a Demonstração dos Resultados por naturezas, a Demonstração de Alterações do Capital
Próprio, a Demonstração dos Fluxos de Caixa e o Anexo.

Barreiro, 12 de março de 2018
A Direção

I’nzc 30130



Balanço em 31-12•2011

(montantes em euros)

NOS - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E

TECNICOS PARA INTEGRAÇÃO

DO DEFICIENTE

7 211.49 456,26

11 20,835,49 14 381,80

16 15.357,45 18.367,10

8 7 189,00 2 574,07

11 3 618,44 50 354,27

17 441.905,09 574098,37

489.116,96 660.231,81

3.088258.99 3.320.355,54

11 106.463,48 106.46348

11 683.229,44 690 82427

10 1,599.726,18 1 654 255,14

(50.575,22) 5 661,94

2.338.843,88 2.457.204,83

9 4.000,00

6,11 148.401,15 222 601,75

148.401,15 226.601,75

11 49.099,65 26.783,81

16 44.380,32 53.641,32

6;11 74.200,60 74 200,60

8 124.944,45 149 743,40

11,12 308,388,94 332 179,83

601.013,96 636.548,96

749.415,11 863.150,11

A Direção

Contabilista Certificado N’ 13182

NOTAS DATAS
RUBRICAS

2017 2016

AflVO

Ativo não conente

Ativos fixos tangiveis 4 2590.230.58 2 655 253,99

Outras créditos e ativos não correntes 15 8.911,45 4869.68

________

Z59914Z03 2.660.123,67

Ativo corrente

Inventários

Créditos a receber

Estado e outros entes públicos

D’ferimentos

Outros Ativos correntes

Caixa e depósitos bancários

Total do ativo

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

Fundos patrimonlais

Fundos

Resultados transitadas

Ajustamentos / outras variações nos fundos patrimoniais

Resultado liquido do periodo

______________ ____________________

Total dos fundos patrimoniais

________ ____________ _________________

Passivo

Passivo não corrente

Provisões

Financiamentos obtidos

Passivo corrente

Fornecedores

Estado e outros entes públicos

Financiamentos obtídos

Diferimentos

Outros passivos correntes

Total do passivo

________ ____________ _________________

Total dos fundos pafrimanlais e do passivo

________

3.088258,99 3.320.355,54



Vendas e serviços prestados

Subsidias, doações e legados à exploração

Custo das mercadorias vendidas e das maté,ias consumidas

Fornecimentos e serviços externos

Gastos como pessoal

Provisões (aumentos/reduções)

Outras imparidades (perdas/reversões)

Outros rendimentos

Demonstração dos Resultados por

Naturezas do perioda findo em 31-12-2017

Outros gastos

Resultado antes de depreclações,gastos de financiamento e Impostos

Gastos/reversões de depreciação e de amortização

Resultado operadonal (anta de gastos de financiamento e Impostos)

8

10

7

8

12

9

418

8

8

4

NOS - ASSOaAÇAO DE PAIS E

TECNICOS PARA INTEGRACÃO DO

A Direção

ia-

r Contabilista Certificado N 13182

PERÍODOS

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS
2017 2016

266.305,57 151 3t1

1916231.90 194:DO1i{jl

(12.949,21) .2 155

(530 069,73) 1513 6’) 73)

(1.694856,03) (1 663 690 45]

4 000,00

(390. 58)

159.171,66 152.252,13

(14.307,56) (22.597,71)

93.136,02 133.229,89

(146.310,37) (131 399,60)

Juros e rendimentos similares obtidos 8 2.616,94 3.851,83

Juros e gastos similares suportados (17.81) (20,18)

Resultado antes de Impostos (50.575,22) 5.661,94

Resultado liquido do pedodo (50375,22) 5.661,94

(53174,35) 1.830,29



Demonstração dos Fluxos de Caixa - (modelo
para ESNI) do penado findo em 31-12-2017

(montantes em cures)

NOS - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E TECNICOS
PARA INTEGRAÇÃO DO DEFICIENTE

574.098,37 659,844,92

/‘“ drninist ação / Gerência Contabilista
!flcadN013182

PERÍODO
RUBRICAS NOTAS

2017 2016

Fluxos de caixa das atividades onencionais

Recebimentos de clientes e sentes 258.784,54 257.604,51

Pagamentos a fornecedores 523.858,11 481 765,96

Pagamentos ao pessoal 12 1.715.827,35 1.638 974,46

Caixa gerada pelas operações (1.980.900.92) (1.863.135,91)

Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento (2,60)

Outros recebimentos/pagamentos 2.010 449,14 2.119.499,27

Fluxos de caixa das atividades opencianals (1) 29.550,82 256263.36

Fluxos de caixa das atividades de investimento

Pagamentos respeitantes a:

Ativos fixos tongiveis 4 86100,86 245.543,66

Investimentos financeiros 4.041,77 2.756,74

Recebimentos provenientes de:

Subsidias ao investimento 51.760,00

Juros e rendimentos similares 2.616,94 3.851,83

Fluxos de caixa das atividades de investimento (2) (87.525,69) (193.688,57)

Fluxos de caixa das atividades de financiamento

Recebimentos provenientes de:

Pagamentos respeitantes a

Financiamentos obtidos 6 74.200,60 148.401,16

Juros e gastos similares 6 17,81 20.18

Fluxos de caixa das atividades de financiamento (3) (74.218,41) (148A21.34)

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3) (132.193,28) (85.746,55)

Caixa e seus equivalentes no início do período

__________________

Caixa e seus equivalentes no fim do período

- .-

441.905,09 574.098,37
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ANEXO DO ANO DE 2017

1 - Identificação da entidade

1.1. Dados de identificação

Designação da entidade: NOS - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E TECNICOS PARA INTEGRAÇÃO DO DEFICIENTE
Número de identificação de pessoa coletiva: 501308849
Lugar da sede social: R Aquiles de Almeida n 1
Endereço eletránico: geral@nos.org.pt
Página da internet: wwwnosorgpt
Natureza da atividade: Atividades de apoio social para pessoas com deficiência, sem alojamento

2 - ReferencIal contabilístico de preparação das demonstrações financeiras

2.1. Referencial contabilístico utilizado

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as normas que integram o Sistema de Normalização

Contabilística (SNC), as quais contemplam as Bases para a Apresentação de Demonstrações Financeiras, os Modelos de
Demonstrações Financeiras, o Código de Contas e as Normas Contabilisticas de Relato Financeiro (NCRF). Mais

especificamente foi utilizada a Norma das Entidades do Sector Não Lucrativo (ESNL).

Na preparação das demonstrações financeiras tomou-se como base os seguintes pressupostos:

- Pressuposto da continuidade
As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações e a partir dos livros e
registos contabilísticos da entidade, os quais são mantidos de acordo com os principios contabilisticos geralmente

aceites em Portugal.

- Regime da periodização económica (acréscimo)
A Entidade reconhece os rendimentos e ganhos à medida que são gerados, independentemente do momento do seu
recebimento ou pagamento. As quantias de rendimentos atribuiveis ao periodo e ainda não recebidos ou liquidados são
reconhecidas em “Devedores por acréscimos de rendimento”; por sua vez as quantias de gastos atribuiveis ao periodo e

ainda não pagos ou liquidados são reconhecidas Credores por acréscimos de gastos”.

- Materialidade e agregação
As linhas de itens que não sejam materialmente relevantes são agregadas a outros itens das demonstrações financeiras.

A Entidade não definiu qualquer critério de materialidade para efeito de apresentação das demonstrações financeiras.

- Compensação
Os ativos e os passivos, os rendimentos e os gastos foram relatados separadamente nos respetivos itens de balanço e da

demonstração dos resultados, pelo que nenhum ativo foi compensado por qualquer passivo nem nenhum gasto por

qualquer rendimento, ambos vice-versa.

- Comparabilidade
As políticas contabilisticas e os critérios de mensuração adotados a domingo, 31 de dezembro de 2017 são comparáveis

com os utilizados na preparação das demonstrações financeiras em sábado, 31 de dezembro de 2016.

3 - Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros

3.1. Principais políticas contabilísticas

As principais bases de reconhecimento e mensuração utilizadas foram as seguintes:

@ S-_. L Pag.2
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ANEXO DO ANO DE 2017

- Eventos subsequentes

Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições que existiam nessa data

são refletidos nas demonstrações financeiras. Caso existam eventos materialmente relevantes após a data do balanço.

são divulgados no anexo às demonstrações financeiras

- Moeda de apresentação

As demonstrações financeiras estão apresentadas em euro, constituindo esta a moeda funcional e de apresentação.

Neste sentido, os saldos em aberto e as transações em moeda estrangeira foram transpostas para a moeda funcional

utilizando as taxas de câmbio em vigor à data de fecho para os saldos em aberto e à data da transação para as

operaçães realizadas.

Os ganhos ou perdas de natureza cambial daqui decorrentes são reconhecidos na demonstração dos resultados no tem

de Juros e rendimentos similares obtidos” se favoráveis ou “Juros e gastos similares suportados se desfavoráveis,

quando relacionados com financiamentos obtidos/concedidos ou em “Outros rendimentos e ganhos” se favoráveis e

“Outros gastos ou perdas” se desfavoráveis, para todos os outros saldos e transações.

- Ativos fixos tangiveis

Os ativos fixos tangiveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das depreciações e das perdas por

imparidade acumuladas.

As depreciações são calculadas, após o inicio de utilização dos bens, pelo método da linha reta em conformidade com o
período de vida util estimado para cada classe de ativos. Não foram apuradas depreciações por componentes.

As despesas com reparação e manutenção destes ativos são consideradas como gasto no penodo em que ocorrem. As

beneficiações relativamente ás quais se estima que gerem beneficios económicos adicionais futuros são capitalizadas no

item de ativos fixos tangiveis

Os ativos fixos tangiveis em curso representam bens ainda em fase de construção/instalação, são integrados no item de

“ativos fixos tangiveis e mensurados ao custo de aquisição. Estes bens não foram depreciados enquanto tal, por não se

encontrarem em estado de uso.

As mais ou menos valias resultantes da venda ou abate de ativos fixos tangiveis são determinadas pela diferença entre o

preço de venda e o valor liquido contabilistico que estiver reconhecido na data de alienação do ativo, sendo registadas

na demonstração dos resultados no item “Outros rendimentos e ganhos” ou “Outros gastos e perdas’, consoante se

trate de mais ou menos valias, respetivamente.

- Ativos intangiveis

À semelhança dos ativos fixos tangiveis, os ativos intangiveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido

das amortizações e das perdas por imparidade acumuladas. Observa-se o disposto na respetiva NCRF, na medida em

que só são reconhecidos se for provável que deles advenham benefícios económicos futuros, sejam controláveis e se

possa medir razoavelmente o seu valor.

Os gastos com investigação são reconhecidos na demonstração dos resultados quando incorridos. Os gastos de

desenvolvimento são capitalizados, quando se demonstre capacidade para completar o seu desenvolvimento e iniciar a

sua comercialização ou uso e para as quais seja provável que o ativo criado venha a gerar beneficios económicos

futuros. Quando não se cumprirem estes requisitos, são registadas como gasto do periodo em que são incorridos.

As amortizações de ativos intangíveis com vidas úteis definidas são calculadas, após o início de utilização, pelo método

da linha reta em conformidade com o respetivo periodo de vida útil estimado, ou de acordo com os períodos de

vigência dos contratos que os estabelecem.

Os ativos intangiveis sem vida útil definida são amortizados num período máximo de 10 anos.

A Direção ‘ O Contabilista Certificado
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- Investimentos financeiros

Os investimentos financeiros em subsidiárias e empresas associadas consideradas estas últimas como aquelas onde
exerce alguma ïnfluência sobre as politicas e decisões financeiras e operacionais (participações compreendidas entre

20% a 50% do capital de da participada - influência significativa), são registados pelo método do custo.

De acordo com este método, as participações financeiras são inicialmente registadas pelo seu custo de aquisição, sendo

subsequentemente ajustadas por perdas por imparidade. Os dividendos recebidos e as coberturas de prejuízos
efetuadas são registadas diretamente em rendimentos e gastos, respetivamente.

Quando a proporção da Empresa nos prejuízos acumulados da empresa associada ou participadas excede o valor pelo

qual o investimento se encontra registado, o investimento é reportado por valor nulo enquanto o capital próprio da

empresa associada não for positivo, exceto quando a Empresa tenha assumido compromissos para com a empresa

associada ou participada, registando nesses casos uma provisão no item do passivo Provisões’ para fazer face a essas
obrigações.

- Imposto sobre o rendimento

A Entidade está isenta do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC) -

- Inventários

As mercadorias, matérias-primas subsidiárias e de consumo encontram-se valorizadas ao custo de aquisição, o qual é
inferior ao valor de realização, pelo que não se encontra registada qualquer perda por imparidade por depreciação de
inventários.

Os produtos e trabalhos em curso encontram-se valorizados ao custo de produção, que inclui o custo dos materiais

incorporados, mão-de-obra direta e gastos de produção considerados como normais. Não incluem gastos de
financiamento, nem gastos administrativos.

- Clientes e outros valores a receber

As contas de “Clientes e utentes” e ‘Outros ativos correntes’ estão reconhecidas pelo seu valor nominal diminuido de
eventuais perdas por imparidade, registadas na conta de ‘Perdas por imparidade acumuladas”, por forma a que as
mesmas reflitam a sua quantia recuperável.

- Caixa e depósitos bancários

Este item inclui caixa, depósitos á ordem e outros depósitos bancários. Os descobertos bancários são incluídos na

rubrica ‘Financiamentos obtido&’, expresso no ‘passivo corrente’. Os saldos em moeda estrangeira foram convertidos
com base na taxa de câmbio à data de fecho.

- Provisões

A Entidade analisa com regularidade os eventos passados em situação de risco e que venham a gerar obrigações futuras.

Embora com a subjetividade inerente à determinação da probabilidade e montante de recursos necessários para
cumprimento destas obrigações futuras, a direção procura sustentar as suas expetativas de perdas num ambiente de

prudência.

- Fornecedores e outras contas a pagar

As contas a pagar a fornecedores e outros credores, que não vencemjuros, são registadas pelo seu valor nominal, que é
substancialmente equivalente ao seu justo valor.

- Financiamentos bancários

A Direção o conbi1ista Certificado
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ANEXO DO ANO DE 2017

Os empréstimos são registados no passivo pelo valor nominal recebido liquido de comissões com a emissão desses

empréstimos. Os encargos financeiros apurados com base na taxa de juro efetiva são registados na demonstração dos

resultados em observância do regime da periodização económica.

Os empréstimos são classificados como passivos correntes) a não ser que a entidade tenha o direito incondicional para

diferir a liquidação do passivo par mais de 12 meses após a data de relato) caso em que serão incluidos em passivos não

correntes pelas quantias que se vencem para além deste prazo.

- Locações

Os contratos de locação são classificados ou como locações financeiras se através deles forem transferidos

substancialmente todos os riscos e vantagens inerentes à posse do ativo sob locação OU) caso contrário, como locações

operacionis,

Os ativos tangiveis adquiridos mediante contratos de locação financeira) bem como as correspondentes
responsabilidades, são contabilizados reconhecendo o ativo fixo tangivel, as depreciações acumuladas correspondentes,

conforme definido nas políticas anteriormente referidas para esta tipo de ativo, e as dividas pendentes de liquidação, de

acordo com o plano financeiro do contrato. Adicionalmente, os juros incluidos no valor das rendas e as depreciações do

ativo fixo tangível são reconhecidos como gasto na demonstração dos resultados do exercicio a que respeitam,

Nas locações consideradas como operacionais, as rendas devidas são reconhecidas como gasto na demonstração dos

resultados durante o periodo do contrato de locação e de acordo com as obrigações a estes inerentes.

- Rédito e regime do acréscimo

O rédito compreende o justo valor da contraprestação recebida ou a receber pela prestação de serviços decorrentes da

atividade normal da instituição. O rédito é reconhecido líquido do Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA),

abatimentos e descontos.

Observou-se o disposto no ponto 12- Rédito da Norma das Entidades do Sector Não Lucrativo, dado que o rédito só foi

reconhecido por ter sido razoavelmente mensurável) é provável que se obtenham benefícios económicos futuros e todas

as contingéncias relativas a uma venda tenham sido substancialmente resolvidas.

Os rendimentos dos serviços prestados são reconhecidos na data da prestação dos serviços ou, se periódicos, no fim do

período a que dizem respeito.

Os juros recebidos são reconhecidos atendendo ao regime da periodização económica) tendo em consideração o

montante em divida e a taxa efetiva durante o período até à maturidade, Os dividendos são reconhecidos na rubrica

‘Outros ganhos e perdas líquidos” quando existe o direito de os receber.

- Subsidios

Os subsídios do governo são reconhecidos ao seu justo valor, quando existe uma garantia suficiente de que o subsidio

venha a ser recebido e de que a Entidade cumpre com todos os requisitos para o receber.

Os subsidios atribuidos a fundo perdido para o financiamento ativos fixos tangiveis e intangíveis estão incluidos no item

de “Outras variações nos capitais própdos. São transferidos numa base sistemática para resultados à medida que

decorrer o respetivo período de depreciação ou amortização.

Os subsídios à exploração destinam-se à cobertura de gastos, incorridos e registados no periodo, pelo que são
reconhecidos em resultados à medida que os gastos são incorridos, independentemente do momento de recebimento

do subsidio.

3.2. Alterações nas políticas contabilísticas

Não ocorrer qualquer alteração na política contabilistica

A Direção (\ \4 Ü O Contabilista Certificado
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Alterações nas estimativas contabilísticas
Não ocorreram alterações nas estimativas contabilisticas

4 - Ativos fixos tangívels

4.1.1. Divulgações sobre critérios de mensuração, métodos de depreciação e vidas úteis, conforme quadro seguinte;

-
Base Metodo - Taxa

Descrtçao Vida Util
Mensuração De preciaçao Deprecíaça o

• custo de
Terrenos e recumos naturais . N A NA. N A

aqu,s;çao

Custo de
csantes 50 2

aqu:,ição

£qtpamento básco quotas c:rstantes la 6 ass 166 a 100

Eauioamento de transpo’te
custo

qtosas cocutanses 5 aios 20
aquiuçao

Equpamento adirssrafra
‘‘°

qitat constantes 1 a 6 anos 165 a 100
aquisiçio

Equipamentos biológicos NA NA NA NA

Outros altvou ricos rangiveis
Custo de

quotas constantes 1 a 6 anos 16 66 a 100
aquisiçao

A entidade não é detentora de bens do património histórico, artístico e cultural.

4.1.2. Reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do periodo, conforme quadro seguinte:

Terrenos e (dificios e Equipamento tquipamcnto Equipamento Equipamentos Adiantamentos
Descrtçao recursos outras Out,ns Ar’ Afl em curso rorAt

basico do transporte administrativo biologicos
naturais conutruçoes

Vaio, bruto no entoo 1170492 7.55276293 143 429 la 371502.03 251.064.45 5134.01 3473.28742

Depretaçees acumulada ais 40257 106374.79 738.145.55 149 401,34 4 571.75 ala 03343

saldo no sido do pertodo 16.70492 1313329.96 36.054,29 01053.46 10L656.I5 3.357.23 2505353,99

V.HaçS.s de perioda 634.749.77) (15.307.92) (03)133) (IIA3L9S5 005.64) (15.023.40)

Total — amansas 13333.47 1.36476 39460,04 26.935,65 6430193

kquitçtl em poise na mia 1253347 1 364.76 29165.04 2593165 sf302.92

T,tMdbefralçôes 54.334,33 10.43103 4139437 394fl0 537137 146.700.95

reo.çen o. pes £4 925.13 1t432.:a 413963’ 3643437 507227 146 350)7

Fardas por mpridade 9,10 381 16 3% 59

Outras d.m.nuiçon

Outres baafe,4,c€u 7353,09 45340,45) 491,35 366.63 1.114,62

Salda no flan do penSado 01.704,92 2326.580,19 20.146.37 132.022.15 90233,65 546.79 2J90330,fl

Vtia, Insto no fim lapidado 01760.02 270294749 23655309 411 66777 278 S3t15 619084 335496496

nannsao*m ‘56 171 36730 115t2682 27964s97 114171 $9 364405 964 714 IS

A Direçâo O Contabilista Certificado
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Quadro comparativo:

Terencs e Fd.l,oos e

Descriçao recursos outras
Equipamento Equipamento Equipamento Equipamentos OsI’o An ArT em Curso

Adanlamenteu
TOT&

- banco de ,rarure adm-ri’traino Lolsc, o. Ar
naturas ci:tc;ucs —

Vior bcw ronca 1573157 16713153) 13426774 29414518 155”e 91 921 3222120.”

Oepreoaçae. .cumatodau 25553529 92421 li 334 145.1! 120 362.02 2 13646 616 631 3

Saldo MOdo do 9..m 18.704.93 2ÁOlAfl19 43.140.41 63J16.U 2.324,53 2435.U4.61

V.rbçaesdo pelado (*4349.131 (9.714,123 1303342 36.332.27 (1072.33) 119.517.31

Tosal 4’ aumento,

Total dininolçõn 13.797,14 13.55236 33313.37 29.00.77 107232 111399.60

Dc; dc prIacc 5329768 3195266 325633’ 29033.37 1357.32 131 399 £0

Da t.e,d,claa ‘.447.73 ti6&t* susie.i3 43335.14 23034448

Saldo ao fIm do parindo 18.704.92 U0329.fl 31.054.29 13053,48 301.189.11 1252.33 2.653203.14

Vaiat6um,ormodopetoca i&7O’.92 26026733 21242903 3R50202 25165415 5.82471 34732042

rI aaq4sz,97 204.373,79 238 24*55 la 305 34 457175 8150fl43

4.2. Divulgações sobre restrições, garantias e compromissos, confarme quadro seguinte:

A entidade tem ativos fixos tangíveis subsidiados por entidades oficiais, nomeadamente através dos programas PARES,

POPH e Fundo Socorro Social que não podem ser vendidos

6 - Custos de empréstimos obtidas

6.1. Custos dos empréstimos obtidos capitalizados no período, de acordo com a respetiva natureza de ativos que se

qualificam:

A entidade não registou custos de empréstimos capitalizado5

6.2. Política contabilística adotada nos custas dos empréstimos obtidas capitalizados no período e respetiva taxa,

bem como os reconhecidos em gastas:

Valor Valer Valor Naa raial custou
Juros

-. rata cuitou
- suporladou Diupendros custos

Descriçao contratual do comente Comento anuais rapta!isaçao ercp em
anuais com ativo emp capitalizado.

emprestino Empreotimo Emprestimo emp obt emp obt
utilizada gastou

Emprkllnoo geadricos 483.203.51 74200(0 148.401.14

Outros rinancadoreo a4s.20j53 74 zwso 148 453.14

Eanpedstkaoa o,padflta,

Total — t,,,ptuaaa 483203.31 74.20040 148.40114

A Direção 1 O Conta ilis ificado
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Juros
Valor Nau Total cultos

Corrente anuais
anuais

Emprêstimo empobt
r;np dai

445302.51 74,200.40 222.601,71

Cantou tinmoa2&es

To — LnpeMflwtoe

7 - Inventários

441 20351 74 2W&J 122.6c: 14

445.203.51 74,200.10 232.40174

7.1. Políticas contabilísticas adotadas na mensuração dos inventários e fórmula de custeio usada
Os inventarios são valorizados a preço de custo

7.2. Quantia escriturada de inventários

Descriçao

APURAMENTO DO 03510
DAS MEIL VUIAS E
MAL COOdUPcAS

hnra,cs rCa 1

Compre,

456.26 454,26

12 704.44 12.104.44

446 €7 44441

:316525 12165.25

Rebess.Ccaçk e rr9.e,osç*o
& flre&nO1

:-vnarou ras

cesto —
runidáde, e
c,nnw md..

211.49 2114’

li 94931 02.549.21

416 454.26

12,235,54 12 51544

OUTRAS INFOROLAÇ&

8- Rendimentos e gastos

8.1. Políticas contabilísticas adotadas para o reconhecimento do rédito incluindo os métodos adotados para

determinar a fase de acabamento de transações que envolvem a prestação de serviços

O rédito compreende o justo valor da contraprestação recebida ou a receber pela prestação de serviços decorrentes da

atividade normal da instituição.

O Concabili ta C ‘ cado

valor
Descriçao contralual do

emprestimo

valor
Corrente

Impresumo

Ta€a
oispendioa

capita limpo
com ativo

utilizada

Carros
emp capitalizados

Custos

emp em

vastos

Mal Primas e Mercadorias
Mercadorra Tolal Perrodo

Subsid Per Aderiu,

Mar Pnm e

Sub Per

Anterior

Total Per

Anterior

Descrição Valor Peno& V. Penado Anterior

Preslaçao de serviços 26630557 25336434

Juros 261693 3851.83

Total 268.922,51 257,216.11

A Direçâo
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ANEXO DO ANO DE 2017

8.2. Quantia de cada categoria significativa de rédito reconhecida durante o período, conforme quadro seguinte:

Nome Valor

1,91623190

Outros ganhos 15917166

8.3. Discriminação dos fornecimentos e serviços externos

Descrição Valor Perïodo V Penodo Anterior

SLabconlratos 123 199.74 118 926.27

Serviços ,spedallndos 17L155,91 191.329.52

Trabalhos especializados 128 340,32 139 754,64

Publicidade e propaganda 10 100.05 6.919,20

Vigtl3ncia e segurança 979,32 901,03

Honoranos 3.090,00 4.646,23

Conservação e reparação 28.15841 3862167

Outros 48781 486.75

Mateuiais 29,250,57 31876.69

Ferrsrner:a, e ulcnvl’cu de dejasse rãcido 1645743 21 406,35

Livros e documer:açao secr.sca 98.28 194.83

Ma1erial de escntor’o 11422.15 10275.46

Artgcs cara doma 1 26268

Enb e flui do, 101313,63 85.232,50

Eienricsdade 49922.27 46 496 56

Combustiveis 34 366.93 32 035 13

Água 3535,15 3475.86

Outros 13.329,25 3221.96

Deslocações, estada. e tnnapofle, 21.809,24 22.10973

Deslocações e estada, 2180924 22 109,73

Serviços diversos 03.440,64 64.492.07

Rendas e alugueres 8.645.98 5 513,00

Comunicação 36 376,04 21274,21

Seguros 9021.40 10 378,37

ConlerK,ono e notanado 626,54 42968

Desposas de reprosonlaçac 415 43 878 98

Limpeza. isg;ene e contudo 25 973.01 23 451 86

Outros serviços 2382.19 2254.97

Total 530.069.fl 513.960,78

A Direção [‘ .

O Contabilista Certificado
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ANEXO DO ANO DE 2017

8.4. Outras divulgaçóes sobre rendimentos e gastos

Nome Valor

Diferimentos ativos 7109.00

Dos ns.a’u

Outras drsçsas
•59

dfer.das

0i’erimtntcs 123 941:5
Pano vo

Dos quais 0.00

Garaota 123 473,52

Outras receia, 1 470.93

8.5. Outros Gastos

Nome Valor

Outros Gastos 14307 56

Dos quais

Impostos 718.18

Drvidas tnrobravess 1 760.09

CoaeÇes cc
6054.44

bescraus Asleiotau

Qsol.rarcrs 1 983.00

Frt lampo 3 729 62

8.6. Outros ganhos

Nome Valor

Outros rendimentos
159 171

e ganhos

Dos quais 0,00

Aluguer
2920.74

equipamento

Correções de
3 73j73

euerric:ics anteriores

Subsidion ao 57.226,96
tnvestimeflto

Beneticios 24 259.63contratuais

&ratrns 5565275

569100

Proieilcs e gannos
6 257.13

oçerac ores

Prove.tot não
2 943 62

e speo t .c a dos

A Direção R t’ 1 O Contabilista Certificado
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ANEXODOANODE 2017

9 - Provisões, passivos contingentes e ativDs contingentes

9.1. Reconciliação, para cada classe de provisões, da quantia escriturada no inicio e no fim do período, conforme

quadro seguinte:

- -

Carar.L.as P,:e:,:, A: Trab E Ccrt’at,s Outras
Oescrsçao ..csIos Roto ru:uraçao Total

chonrea u&oas curso doenças prc: Amboennats o,o,osc,

MOVDIALNTCS 0*5
PRC9ISÓ!S

Saldo no lnk}o do p.rlodo &000.00 4 00040

V.ri.çâes no pnOodo (400000) (t000O0)

Aao.nto, do paiodo

Dpmiauiçóado penado 4.000.00 4.00000

R.vns,n 4 000.00 4 DOO 55

511*.,, todo peiaso

0W5M nmaaçôo

a1o1 es: ogesso

Quadro comparativo:

Garanuas Prsceosos Ao. Trab E Mas contratos Outras
Oescriçao Impostos Reoslruturzçao tola)

clrentes d..nu curso doenças prof Ambren!ats onerosos pro4:s005

MOVIMENTOS 0*5
PROVISÕES

Saldo no ,kIo do p.rlddo 4.000.00 4000.00

Vanaçon no p.nodo

*&Mw000I do pedodo

—— do —

Sito- ‘- us 4%C.00

QUItAS .4FORMAÇÕS

A:vot cnstmgeit.0

A Direção ft C 1 O Contabilista Certificado
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ANEXO DO ANO DE 2017

10 - Subsídios e outros apoios das entidades públicas

10.1. Natureza e extensão dos subsídios das entidades públicas

Dc Estado - Dc Estado o a
Outras Er.t Outra; Em

Da. QL8.s
Das Qua • UC Das QUaIS UL

-
Sialor Va-o’ Va::r Vaiar VIMe 45cr

Descr:çao Va.or Atnb -
Valor Atnb Valor AOnb

Atr bt.ido Imputado Atr b..ido voquiado Atr,brj dc mout-,do
Par Ana -

Par Ana Par Ant
Parado -niodo Parado Parado Par odo 0e’iodo

Saãddlo,.o I,v*na 23S58.75 56.07.3’ 19.257.23 ui.71

Caninas, fixo. langista 1.627.956.75 6197.2I 19347.23 331.71

€diflooieaulrao o’atm4&s 153100760 3340327 1925733 532,71

Equipamento lAtim 32 230.55 1.66663

Equipamento da trarspoe 4414291 10414 16

Emap,”ro aominxt’a’ 1311.3.24 479822

asrn,tucow.çae. L72505 45.00

Pxn uivo, i,tar.9iwis

PNOOS.arnr.ar_ae:a:ze
salvo,

Sutoldioxi .,ploaçlo 1.19000,93 1.834300,23 23.030.87 22.030.97

Valo, do. n.mboluoa
.l.tiado, no pejiado

De ‘aInda, ao insesllmento

D’sub, doiS eupLuuçaa

L632.951,76 1,194300,93 1.930.338,21 19.297,23 23.030.47 32.952.66

Quadro comparativo:

Do Estado
Do Lotado Do Estado. Outras EnI Outras Ent

Das Quais UL
Daa Quais UE Dau Quais Ul

-
Valor Valor Valor Valor Valor Valor

Oescriçao Valor Atnb . Valor At,tb Valor Alrib
Atribuido Imputado Atribuido Imputado Arnbudo Imputado

Par Ana Par AnI Par Ana
Periodo Periodo Penado Pruiodo Periodo Penado

S.6dbsuo bejstlmnio 1.01.71113 5L7600 40.521,18 11768,94 531,71

Cm •6i,oi fixos tan9tnis 1.631.71133 51.760,00 10.531.53 19.791.34 531,71

eorc.o, e 051135 orexr4eeo 154525323 14251.53 19756 la $3121

Squ-p.mtrto biso 36146.13 3911.19

Isarp.menso dv tuanspole 2.734,91 51.75000 10.352.00

Eqaipamento.dmnsnsarmo 24977,70 12,122,46

Outro, ataca fluo, tasluni 2.601,36 07632

P613 usais, lnsa,geen

Pies s’tj ju,u15U0 cv
at’cx

Ss9dtoa 6 .xpkaçlo

Valer do, ,ee,ós
dnado. psleda

De sub 2 co au

O. nubaidos à eup’unÇ14

total 1,631.718,33 1391.399,52 60.521.58 19.785,64 388.30 531.71

A Direção (1 C 1 O Contabilista Certiricado
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ANEXO DO ANODE 2017

10.3. Principais doadores? fontes de fundos

Os principais financiadores /fontes de fundos são Ministerio da Educação, instituto da segurança social ip e IEFP -

Insituto do emprego e formação profissional, Fundo de restruturação do sector solidário ( frss) bem como os utentes

11 - Instrumentos financeiros

11.1. Base de mensuração e políticas contabilísticas adotadas na contabilização de instrumentos financeiros

Os instrumentos financeiros estão valorizados ao custo.

11.3. Reconciliação da quantia escriturada no inicio e no fim do período de cada rubrica dos fundos patrimoniais.
conforme quadro seguinte:

Foi lançado a debito de resultados transitados o valor de 13.256,77€, referente a um proveito considerado em anos

anteriores que o Ministerio de Educação considerou não eiegivel

Descrição Saldo inicial Débitos Creditos Saldo Final

Fundos Pabimoniais 106.463,48 106,463.48

ResWbdos transitados 690.824,27 13,256,fl $,661,4 683.229,44

Outras variações nos capitais próprios 1654,255,14 (54.528,96) 1,599.726,18

5ubsi4,o 1 6.42 21398 137 228961 1 58 93502

Doações 12 041 16 2 7X.00 14 711 16

total 2.451542,89 13.254.77 (43.867,02) 2.389.419,10

Quadro comparativo:

Descrição Saldo inicial Débitos Creditos Saldo Final

Fundes pabimontala 1O&463,41 105.463.48

Ra.ulbdos bw,sibdos 413,175,83 207.645,44 690.824,27

OqUa, variações nos capitais próprio. 1,663.016,73 (1761.59) 1,654,255,14

Subsid,os 1 650 975.57 8 761 53) 164221398

Ocaçoes 12041.16 12 041.16

Total 1152.659,04 198.883,85 2.451542.89

11.4. Divulgações sobre colateral prestada com ativos financeiros e garantias bancárias:

A instituição não prestou qualquer garantia ou penhor com ativos financeiros ou garantias bancarias

A Direção R r 1 O Contabilista Certificado
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ANEXO DO ANO DE 2017

11.5. Dívidas da entidade reconhecidas à data do balança

11.5.1. Dívidas a fornecedores

Dividas a fornecedores mais relevantes:

Nome Valor

FIRMAR Comoro’o

de Bacalhau 3000)3

Untp Lda

Aque;tl;z Sa 3 161 10

mecLda 3450.70

GaJp Po*er sa 11 893.83

OCeal Ida 13 865 79

11.5.2. Outros Passivos Correntes

Nome Valor

Outros passivo;
308 388,94

Correntes

Cc; quYr OO

Ir,demnizaçõe, a 60 637,59
Pagar

Curta; drr3au a
7536

pagar

Remunençâes a
230 346,94

Pagar

Aatstmos de
13 650,81

Custou

11.6. Ajustamentos de valor reconhecidos no período em instrumentos financeiros não mensurados ao justo valor

11.6.2. Discriminação das dividas de cobrança duvidosa:

Tendo em conta a especificidade deste sector, a entidade não cria ïmparidades.

A entidade tem como politica analisar anualmente os saldos de clientes/utentes e regularizar por gastos as dividas

consideradas incobraveis.

A Direção p6 \ r O Contabilista Certificado
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ANEXO DO ANO DE 2017

11.8. Dividas da entidade reconhecidas à data do balanço e cuja duração residual seja superior a um ano

Descrição Valor Periodo

Outras divdas 148 40.15

Total 148.401.13

11.9. Resumo das categorias (naturezas) de ativos e passivos financeiros, perdas por imparidade, rendimentos e gastos

associados, conforme quadro seguinte:

Mensurados
Mensurados Mensurados Imparidade Reconhecimento

Descriçao . ao custo
ao justo valor . ao custo acumulada Inicial

amorlizado

Ativo. An.nc.lmc 24.453,93

c;e,ieu e u:entes 23835.49

Acianiamer.sos a fornecedores

Outras cor!,, a receber 3 D758

PanIvos flnaaê,s 35748849

Fomrcedo,ts 49 09965

rinanciarncntcs obtido, 222 603,75

Outras contas a pagar 308 388,94

Ganhos e perdas Ilquldos (1,738.60)

De ativos financeiros (1 760,09)

De passivos financeiros 2149

R.ndlmtntôt e pato. deuros 1593,54

De aiiroç finarceiro, 2 593 54

Outras divulgações

Outros ativos correntes

Nome Valor

O 0,00

Devedore, por
2 94100

acrescimol

Duiros cred,Ios a 677 44
receber

A Direção O Contabiljsta Certificado
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ANEXO DO ANO DE 2017

12 - Benefícios dos empregados

22.1. Pessoal ao serviço da empresa e horas trabalhadas

N° Médio de N ‘de Horas
- N Medo de N’ de Horas

Descrtçao . Pessoas Per. Trabalhadas
Pessoas Trabalnadas

Anterior Per. Anterior

Ptaaoa, ao saniço da eprna 113.00 169.962.00 103,00 163.549,00

Pessoas rem.jneiadas 11300 369 362.00 10300 16354900

Pessoas nao remanenda,

Peooas ao serviço da Tiprtaa por tipo
113,00 1.69L531,00 108,00 163.549.00

horano

Pessoas a tempo completo 112.00 1.690 833.00 107,00 162 651.00

das quais pessoas remuneradas)

Pessoas ria tempo parcial 1,00 898.00 1.00 898,00

das quais pessoas remuneradas)

Pessoa. ao serviço da .msprt por sexo 113.00 169.962.00 108.00 163.549.00

Masui’ro 14.00 24739.00 14.00 26733.00

Fentrino 99.00 14522300 94,00 13681000

Pessoas •o serviço da empresa afetas a uso

Prestadores de serviço,

Passas colocada, por arisdas de ftibaflc
iasspor*io

Mesa da Assembleia:

• Presidente
• Vice Presidente
• 1° secretário
• 2° secretário

Direção.

• 5 diretores (dos quais um é Presidente)

Conselho Fiscal:

• Presidente
• Vogal
• Relator

12.3. Divulgações relativas a membros dos órgãos de administração, de direção ou de supervisão

Os elementosdos orgãos diretivos não auferiram qualquer remuneração, nem qualquer adiantamento ou credito.

A Direção O Contabilista Certificado
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ANEXODOANODE 2017

12.4. Benefícios dos empregados e encargos da entidade

Descnção V&or Periodo V Penodo Anter.cr

Gastos com o pincel 1.594456.03 L683,699.45

R.nwnençôe, do pessoal 1.374.714.09 1.346.932.00

Encargos sob,. as r.munençdn 286.612,56 276.586,32

Seguros de acidenta, no tnbalho e doenças profissionais 14.51018 9.661,69

Gastos de acção social 46589

Outros gastos como pessoal. dos quait 16.959,20 30.047,55

furmaçin 4947 75 6 487,88

fardaT.ento 2669 31 3 920.20

13 - Acontecimentos após a data do balanço

13.1. Natureza e efeitos financeiros do5 eventos materiais surgidos após a data do balanço. não refletidos na

demonstração de resultados nem no balanço

Não ocorreram eventos após a data do balanço, que possam influenciar o balanço ou demonstracao de resultados

14 - Divulgaçôes exigidas por diplomas legais

14.4. Outras divulgações exigidas por diplomas legais

A Entidade apresenta a sua situação regularizada perante as Finanças e Segurança Social , tendo liquidado as suas

obrigações nos prazos legalmente estipulados.

15 - Outras divulgações

15.5. Outras divulgações consideradas relevantes para melhor compreensão da posição financeira e dos resultados

As contribuições para o FCT - Fundo de Compensação do trabalho, como valor acumulado de 8911,45€ está incluido na

Rubrica investimentos financeiros / outros créditos a ativos não correntes

A Direção r i O Contabilista Certificado
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ANEXO DO ANO DE 2017

16 - Impostos e contribuições

16.3. Divulgações relacionadas com outros impostos e contribuições

Os saldos das contas referentes a impostas apresentam no fim do periodo os seguintes valores:

Saldo Devedor Saldo Credor

Descrição Sa’do Devedor Sa!do Credor Periodo Período
Anterior Anterior

Imposto sobre o rendimento 260

Retençoes efetuadas por Ierceiros 2 60

Relençào de impostos sobre rendimentos 8 83766 10490,97

Imposto sobre o varor acrescentado (IVA) 15 357.45 2 572.5? 18364.50 4 774.91

Contnbu,ções para a Segurança Social 32 97D 09 3837544

Total 15.357.45 44.3*0,32 1*367.10 53.641.32

17 - Fluxos de caixa

17.1. Pesagregaçâo dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários:

Descrição Saldo inicial Débitos Creditos Saldo Final

Cata 3210!) (733.04) 394325

Depósito, à oroem 209 888,26 8S 926,32 12396194

Outros depoutcs bancários 36100009 47000.00 31400000

Total 574.098,37 132.193,28 441905.09

Quadro comparativo:

Descrição Saldo inicial Débitos Créditos Saldo Final

1.491.11 (:718.40) 321011

Depottc, a ordem 19835321 (11.535.05) 20988826

Otitros depós tcs bancários 460 0W) 99.000,04 361000,00

Total 659.834,92 85346.55 574.098,37

A Direção O Contabilista Certificado
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ANEXODOANODE 2017

18 - Imparidade de Ativos

18.1. Movimento das perdas por imparidade, por classes de ativos:

Perdas Rej ‘erdos
Çrdas impandade — ev Perdas raral evc

cr perda nu
Descriaa -nt3ar cace rec cli erp Rec em. perdai

srpardace capitas
mc cm 3asl:s cacira gags erpandade

prcpr:t’
pecp. c3

3%Sa

Tçtd 310.35 3904)
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